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A MEDIA E OS MITOS

Roberto Emerson Câmara Benjamin*
Resumo: A idéia de que a expansão dos meios de comunicação apoiados em tecnologias modernas, convertendo a nossa época em tempos de racionalidade, significaria o fim dos mitos, não se confirmou. Os mitos tradicionais sobrevivem e novos mitos estão sendo criados e difundidos por estes meios.

Nesta comunicação, pretendemos trazer à discussão a permanência, a criação e a divulgação dos mitos através dos meios de comunicação de massa, excluindo, portanto a discussão a propósito da sua origem, conceito e função. Tomamos mito no conceito corrente na teoria do folclore, conforme definição de Paulo de Carvalho-Neto: 

“MITO - Em nossa classificação é uma parte do folclore narrativo. Consiste na personificação de um ser inexistente. É a representação mental e irreal de um elemento com formas humanas, de astros, de peixes, de outros animais, ou de qualquer coisa. O mito pode ser descrito ou desenhado de acordo com estas descrições, na qual se fixam os seus traços físicos e, no possível, suas características sobrenaturais e costumeiras. É sobretudo através destas últimas que o mito mantém suas relações com o homem, enquanto que sobrenaturalmente se mostra possuidor de extraordinários poderes: metamorfoses sobretudo.”
 
Os mitos têm sido considerados pelos estudiosos como típicos de sociedades arcaicas de populações ágrafas e pré-lógicas. A partir dessa idéia, tem-se imaginado que a introdução de novas tecnologias – que importam na racionalização e dessacralização das práticas sociais – conduziria, necessariamente, à extinção dos mitos, os quais seriam lembrados como interpretações primitivas, quase infantis, daquelas populações.

A observação das sociedades que têm incorporado estas tecnologias – especialmente da informação - que são hoje consideradas altamente racionalizadas, demonstra exatamente o contrário. Os mitos ocorrentes em sociedades rurais têm sobrevivido à urbanização e outros mitos estão sendo criados pelas populações urbanas, nos mesmos padrões dos mitos tradicionais.

Nas sociedades de cultura folk, a transmissão entre gerações e a difusão dos mitos ocorria, ordinariamente, através da comunicação interpessoal e grupal, especialmente nas ocasiões em que as pessoas se reuniam em grupos para a prática de narrativas. Aí, entre contos tradicionais e anedotas, são narrados os casos mitológicos. Os mitos aparecem, também, em advertências de natureza repressiva/preventiva, a fim de evitar desvios de conduta. O teatro popular – especialmente o bumba-meu-boi e o mamulengo, no caso do Nordeste do Brasil – tem sido ocasião para a representação de figuras mitológicas, através de personagens que as encarnam e desenvolvem entremeios próprios. Assim, aparece na cultura folk a imagem dos personagens mitológicos através de máscaras e armações aterrorizantes. Também na xilogravura, usada nas capas dos folhetos de cordel e nos grafitos, os mitos vão tomar formas iconográficas.

A partir da edição de folhetos de cordel, na segunda metade do século XIX e, especialmente, nos anos de maior produção no século XX, os mitos passaram a ser veiculados em forma impressa. 

No mundo atual, os veículos de comunicação de massa exercem um papel importante na permanência e na criação dos mitos, sem que as formas tradicionais de transmissão tenham sido abandonadas. Com relativa freqüência, aparecem nos jornais diários notícias e reportagens relativas aos mitos. A ficção radiofônica, televisiva e cinematográfica tem incorporado mitos tradicionais e modernos em suas produções.

A dama-de-branco

O mito da mulher sedutora, que aparece a homens solitários e desejosos de aventuras sexuais, para logo em seguida desaparecer ou apresentar-se sob a forma de um esqueleto, tem uma distribuição geográfica muito extensa. Registros antigos relatam a presença deste mito junto a fontes, na Europa. Em Portugal, sob a denominação de “mouras encantadas”. Caminhoneiros de longos percursos, taxistas e outros trabalhadores que se deslocam à noite, são as principais vítimas.

Em Londrina-PR, o jornal Folha de Londrina (edição de 7 de setembro de 1996), registra o aparecimento de uma mulher loira nos banheiros femininos da Universidade local e, também, pedindo carona a motoristas, desaparecendo, depois, sem deixar vestígios.
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Em Belém, capital do estado do Pará, a dama-de-branco tem túmulo, nome e endereço residencial na cidade. Sobre ela, foi produzido um video-documentário
 com cenas simuladas, onde se apresenta a foto, casa de residência e o túmulo, locais que constituem um percurso que a mesma costuma realizar, de táxi, aterrorizando os taxistas que fazem ponto nas proximidades do cemitério. Segundo a narrativa do vídeo, a dama-de-branco de Belém, conhecida como “moça do táxi”, seria a senhorita Josefina Conti, falecida em 1931 e sepultada em jazigo da família no Cemitério de Santa Isabel.

Na cidade de Catende, zona da mata de Pernambuco, a dama-de-branco é uma sinházinha, isto é, uma jovem mulher descendente de uma família de latifundiários da cana-de-açúcar, que aparece na porta do cemitério aos operários da usina quando largam do trabalho no turno da noite, desaparecendo logo em seguida.
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> Carnaval Il

Bloco sai do
cemitério e leva
30 mil as ruas

Mulher da
Sombrinha abre a
folia em Catende &
meia-noite

CATENDE
— O tradicio-
nal bloco car-
navalesco “A
Mulher da
Sombrinha”
desfila no pré-
ximo sdbado
(10} pelas ruas
da cidade, com saida prevista
para a meia-noite do-cemitério
local.- O desfile, que abre oficial--
mente o Carnaval de Catende, vai

ser animado por quatro‘orquestras

de freyo, trés trios elétricos ¢ deye:

arrastar cerca de 30 mil folies.
segundo estimativas dos organi-
zadores do evento.
O paae do bloco, de acordo
> contos mormderes mais antigos.
do municfpio, se deve a una est6-
118 que andou movimentando as
madrugadas de Catende h4 vérias
décadas. Conta-se: que por: uuito
tempo uma jovem loira ¢ de
beleza estonteante :andon ton-
dando os arredores da Usina
Caténde, atraindo trabathadores
que largavam do turno 2 meia-
noite. Os que aceitavam o convite
para acompanhé-la, acabavam
Tugindo de medo ao v&-1a desapa-
Tecer misteriosamente a0 cruzar o
portib do cemitério.

ANIMAGRD — O prefeito Odorico
Freire disse que a festa estd ape-
nas comegando e que promete ser
umh das majs animadas dos Glti-
mos anos. Ele informou que.o
tema dest¢ ano é “Q- grande Car-
naval Juca Piaba”, para.o qual.a
prefeitura j& contratou além das
orquestras de ftevo e trios eléiri-
cos, duas escolas de samba.

A folia vai se concentrar.na
praga de Santana, onde vao acon-
tecervq“mbailgs populares ¢
duas matinés. Esifio programados
para desfilar og blocos Filopanga,
Os Cornes, Cavaleiros da Aru-
anda, Os Sombras, Ledio na Folia.
Turma do Caneco, O Varre-Varre:
¢ Turmado Gés.

Como todo boneco gigante
que se preze, 2 Mulher da Som-
brinha tambénrtem set parg; m
‘para participar da folig hos
dias 4o Momo Assim como em
Olinda, onde a Mulher do Dia.
tem como ccm heituirty
Hoens da Meia-Noitl ‘e
tilcal do mumc{pih de Catende. D
Homem'do Guarda-Chuva
garante & animagéo, principal~
m:m nos dism:m pn Rogadi-
nho e nnde a
Blogo: il

uva” foi cnado e todos o8
anospuxa-os folides a0 som de
orquesu'as defreve ¢

escolas.de
“0 nouo 2jo € que em todos
os-locais Neu apimacio parag:
populagio e para os visitenigs.
que passarem por aqui no dia
de folia®, ressaltou o prefeito,





A população local resolveu exorcizar o “fantasma”, representando-o por uma boneca gigante, que desfila no carnaval, saindo das proximidades do cemitério, à meia-noite. Tal representação tem merecido ampla cobertura da imprensa escrita e televisada de Pernambuco.
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Lobisomens (licantropia)

O mito do homem que em certas noites se transforma em lobo e agride pessoas nas encruzilhadas, especialmente estuprando mulheres, é difundido por todo o Brasil, havendo registros desde a Idade Média, na Europa e desde o período colonial em outros países da América, tendo sido objeto de ficção radiofônica, cinematográfica e televisional por mais de uma vez, em vários países.

O assunto foi estudado por Eduardo Romano, da Universidade Nacional de Buenos Aires, que registra a produção de filmes norteamericanos sobre o tema desde 1913.
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A perna-cabeluda
Os jornais e as emissoras de rádio do Recife divulgaram em várias matérias a aparição de uma perna humana destacada do corpo, cabeluda, que chutava pessoas em diversos subúrbios da região metropolitana. Tal entidade foi objeto de dois folhetos de poetas populares, o que atesta a sua incorporação à cultura folk. A criação deste mito tem sido atribuída ao radialista conhecido como Jota Ferreira. O mito foi objeto, também, da produção de um video, cujo lançamento ocorreu no bar-boate sugestivamente denominado “Boato”.
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Jornal do Commercio

. Recife, 25 de julho.de 1995, terga-tigra

Petna Cabeluda em video

i

video serd

exibido hoje,

as 22, no bar-boate
Boato, no Pina

Depois dc arrehatar o5 prémios
e melbor video e rateiro do recente
Festival dc Cinema e Video do Cear
¢ selecionado para a mostra
competitiva do Rio Cine, estréia
finaimente no Recife 4 Perna Cabeluda.
Com enxulos 16 minutos ¢ uma edigio
primorosa, o video resgata pela boca
das pessoas que na dicada de 70 so
envolveram com o tltimo mito wrbano
do Resife: uma criaura grotesca ¢
violenta — em forma de perna, ©
cabeluda — que, em plena ditadura
militar espalhiava o panico pelos
quatro cantos da cidade. De habito
Roturno, (rago particular de toda
assombragio, a Pera Cabeluda vra
especialista om chutes e pontapss.
Suas vitimas, também notivagas,
‘unca viram coisa mais horrenda.
Personalidades como o escritor
Raimundo Carrera, o repdrter

ESTREIA — O video A Perna Cabeluda resgata o mito da_Perna Cabeluda
através do.depaimenta de pessoas que o vivenciaram, coma as cordelistas

policial Jota Ferreira, 0§ misicos
Fred Zero 4 ¢ Chico Sciencs, o
pesquisador Liédo Maranhio, o
astista plistico Mauricio Castro,
Regina Case, Danusa Ledo e outros
relembram o mito.

A realizacdo ¢ da Parabolica
Brasil e Center Video, com diregio
de Marcelo Gomes, Beto Normal,
Jodio Jr. ¢ Gil Vicente. O video serd
exibido hoje, s 22h, 1o Boato (Av
Herculano Bandeira, 513 — Pina).





O caralho-de-asas
Outra parte do corpo humano transformada em mito é o órgão genital masculino. Em uma versão de narrativa masculina, o “caralho-de-asas” é o responsável pela gravidez de paternidade não-identificada. Em uma narrativa em grupo feminino, a referência ao caralho-de-asas se dá como advertência às moças, para que não tomem banho de rio e de açude, bem como não durmam “desprevenidas”, isto é, sem roupas íntimas. O caralho-de-asas, que parece ser a permanência do mito grego de Leda e o cisne – Júpiter metamorfoseado em cisne, manteve relações sexuais com a ninfa Leda, a qual veio a conceber os gêmeos Castor e Pólux - tem uma iconografia que foi documentada fotograficamente no Rio de Jáneiro e na cidade do Recife. Há também a sua presença como personagem de história em quadrinhos de revistas de palavras cruzadas e enigmas destinadas a público masculino, denominado de “passaralho”.
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O chupa-cabra
Jornais e noticiários de rádio e televisão do Brasil divulgaram em várias matérias a aparição do “chupa-cabra”, em áreas de pecuária extensiva, que atacava rebanhos de caprinos, chupando-lhes o sangue até à morte. 

O mito havia sido registrado anteriormente no Equador, Porto Rico e México. O folclorista Paulo de Carvalho-Neto, transcreve a seguinte descrição, de um informante de Guaiaquil, no Equador em junho de 1996: “tem a forma de animal, um par de asas, é muito selvagem, mede um metro e quinze e é horrível”.
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Fenomeno do
chupa-cabra
aparece em
Araripina

ARARIPINA - Os moradores
desta cidade do Sertao-do Araripe, 2
700 quildémetros do Recife, estdo
apreensivos com a possibilidade do
fendmeno chupa cabra tér chegado
Aregidio. O indicio é o aparecimen-
to de mais de trinta cabras mortas,
sem o sangue, em duas regides da
zona rural.

A suspeita da existéneia do chupa
cabra liga-se a0 fato dos animais
apresentarem uma perfuragdo na
traquéia, sem marca de sangue no
chdo ou mesmo nd pele, dando a
idéia de que foram sugados. E o que
mais preocupa os criadores € o fato
de o'mimero de cabras desaparecidas
ser o dobro das eticontradas mortas.

O criador Ant6nio Méru, propri-
etdrio de mais de cem cabrag da raga
Santa Inez, j& encontrou mais de
vinte mortas. Ele fez uma contagem
do rebanho econstatou que 54 #ni-
mais desapareceram. O fendmeno
comegou no final da semana passa-
da, mas s6 chégon a0 seu confieci-
mento no meio desta semana.

A propriedade de Antdnio Maru
fica na Serra de Simdes, a'mieia hora.
de carro da cidade. O lugar oade as
cabrag sfo encontradas mortas estd
chamando a atengdo ¢ despertando
ainda mais a imaginagdo das pes-
soas. A assessora da Prefeitura de
Araripina, Alessanda Fonseca, es-
teve, ontem, no local, € mostrou-se
impressionada com o gue viu.
Vetérindrios também foram 4.pro-
priedade e atribuiram as mortes das
cabras. a atagues de cachorros. Mas
a tese ndo convence as pessoas.

Diario de Pernambuco 4/7/97
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O misterioso
Chupa-Cabra pode
estar atacando no
Sertdo do Araripe. Em
Araripina (a 700 km do
Recife), os moradores
denunciam o
aparecimento de mais
de 30 cabras mortas,
sem sangue, em duas
regides da zona rural.
Hd vdrios animais
desaparecidos.

Até agora, ndo hd
explicagdes para o
fendomeno.






ET’s e ovni’s

A presença de extra-terrestres e de objetos voadores não-identificados, em geral chamados de ET’s e “discos-voadores”, tem sido objeto de reportagens jornalísticas e televisivas, havendo uma publicação periódica denominada UFO. A expressão “discos-voadores” tornou-se usual a partir de 1947, em razão da descrição de um piloto norteamericano. O disco se caracteriza pela propriedade de cruzar imensas áreas de vácuos fora das zonas de atração gravitacional de outros corpos celestes. Quanto à forma, têm sido relatados modelos assemelhados a charutos e discos propriamente ditos. Há mais de três milhões de registros de narrativas referentes a discos-voadores. 

No Brasil, foram muito divulgados os relatos de aparecimentos do interior de São Paulo e nas proximidades de Brasília, além da ocorrência conhecida como “ET de Varginha”, localidade do Estado de Minas Gerais onde teria sido capturado um extra-terrestre no dia 20 de janeiro de 1996. O assunto vem sendo estudado como parte da mitologia pelo folclorista Paulo de Carvalho-Neto.

Conclusão
O inventário dos mitos cuja permanência ou divulgação está sendo realizada pelos meios de comunicação de massa, em paralelo às formas tradicionais de sua transmissão,  constitui parte do estudo da Folkcomunicação, tanto no âmbito da apropriação de elementos da cultura folk pela cultura de massas, como no âmbito da recepção da cultura folk, dos elementos de sua própria cultura, reprocessada pela cultura de mssas.

A interação entre os portadores da cultura folk e a cultura de massas causa um efeito ainda pouco analisado nos meios acadêmicos. Ao se apropriar de elementos da cultura folk, os produtores da cultura de massas procedem a uma seleção e reprocessamento a fim de tornar tais elementos compatíveis com os padrões e o estilo vigente em seu meio. 

Os portadores da cultura folk tomam conhecimento deste reprocessamento, sem que, na maioria das vezes, entendam as razões que levaram às escolhas e remanejamentos procedidos. Considerando o caráter hegemônico da cultura de massas, acabam tentados a reincorporar aqueles elementos com as características massivas introduzidas, de volta, em suas manifestações.

As coletas de narrativas mitológicas, tanto através de entrevistas, como através da iconografia das capas de folhetos, demonstram a incorporação dos elementos da cultura de massa no imaginário popular relativo aos mitos, especialmente aqueles que têm sido expostos pelos meios de comunicação de massa com excessiva freqüência, constituindo-se, já, em cultura híbrida.. 
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